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ESTÓRIA DE PEDRO LAMBÃO 
 
Essa é a verdadeira Estória de Pedro Lambão. 

Nascido em Saracura, atrás da pedra grande 

D’uma gruta muito escura,  

Município Santo Antão. 

 

Pedro andava descalço 

Sempre de pé no chão. 

Quando tinha calça faltava camisa, 

Quando tinha blusa faltava calção. 

 

Andava sempre cantando, 
Cumprimentando toda a gente, 

Que dele passavam mangando 
Oi! Lá vai Lambão indigente. 

 

Pedro Lambão era sozinho. 

O pai era desconhecido. 

Um pássaro fora de ninho 

De mãe que havia fugido. 

 

Se tinha irmãos não sei a conta. 

O pobre coitado vivia de lufa em lufa 
De favor emprestado. 

 

Pedro Lambão anda e não cansa. 

Eta ser discriminado, 

Gostava muito de criança 

Muito embora desprezado. 

 

Andava de porta em porta 

Pedindo um trocado. 

Mas o povo já lhe conhecia 

E quando longe ele aparecia 

O povo todo enxavido fingia 

Que estava tudo resolvido; 

Vá se embora, não tenho nada fiado. 
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Pedro Lambão desencarnou 

Na broa de um formigueiro. 

Logo naquele lugar colocaram um cruzeiro. 

O mendigo desprezado  

Virou Santo Padroeiro daquele povoado. 

 

Muita gente criminosa  

Vinha pedindo luz 

Ajoelhava no formigueiro 

Fazendo sinal da cruz. 

 

Pedro Lambão já desencarnado 
Apenas sorria. 

Continuou ajudando as crianças abandonadas 

Pela sua extrema pureza. 

 

Pedro Lambão profeta da Natureza. 

Cascudo pé no chão e milagreiro 

Filho da terra de gente amiga,  

Que depois de morto virou comida de formiga. 

 

Seu espírito segue cantando 

E a nós vai ensinando 

Simplicidade e simpatia,  
Amizade e respeito 

Não faz mal a ninguém. 
 

Viva Pedro Lambão 

Caminheiro miserável, pobretão, 

Um sem nada  

Mas puro de coração. 

 

                                          Miguelzinho 


